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suas ba c ias de drenagem. Os vários processos de caráter 
biogeoquímico detém em si uma inerente variabilidade temporal e 
espacial; o estabelecimento da hierarquia pela qual estes 
processos são regidos é vital para que o funcionamento de um 
sistema fluvial seja conhecido. 
A bacia do rio Amazonas é a maior área contínua de floresta 
tropical do globo, com aproximadamente 7 milhões de km 2 , com uma 
precipitação média de 2500 mmlano, resultando em uma descarga 
média de 160.000 m3 /s, aproximadamente 20% da descarga fluvial 
para os oceanos. 
Nas últimas duas décadas, a área desmatada na Amazônia vem 
crescendo exponencialmente, estima-se que a taxa de desmatamento 
do ano de 1988 variou entre 12.000 a 20.000 km 2 . Uma mudança no 
uso da terra de tal ordem de magnitude provoca não só alter ações 
a nível regional, como também mudanças em escala global. 
Reconhecidamente, a queima de floresta tropical é a segunda 
fonte em volume de CO 2 para a atmosfera, só precedida pela 
queima de combustíveis fósseis. Para que os efeitos desta 
mudança no uso da terra possa ser aval i ada 811 escala regional e global é 
necessário que sejam conhecidos os processos, suas causas e 
conseqüências ainda em um sistema relativamente não perturbado. 
Em 1982 foi implantado o projeto CAMREX (Carbon in the 
Amazon River Experiment) através de acordos de cooperação entre 
o Centro de Energia Nuclear na Agricultura, o Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia e a Universidade de Washington. Os 
objetivos gerais deste projeto foram: (1) determinar a 
distribuição de espécies orgânicas particuladas e dissolvidas e 
elementos bioativos a elas relacionadas e suas mudanças em 




biológicos, químicos e físicos que interagem 
na distribuição observada. O projeto foi 
através de 9 cruzeiros realizados entre 1982 e 
1986, cobrindo diversos estágios da hidrografia e amostrando 
aproximadamente 2000 km pelo canal principal e principais 
tributários da bacia. Balanços de massa seqüenciais ao longo do 
canal principal permitiram identificar fontes e sumidouros de 
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espécies orgânicas e minerais e as amostragens em diversos 
períodos do ano permitiram estabelecer a hierarquia dos 
processos atuantes na bacia. 
O s p r i n c i p a i s r e sul t a dos p o d em s e r e n c o n t r a dos n a 1 i sta d e 
publicações que seguem em anexo. Resumidamente, pode-se afirmar 
que a biogeoquímica do carbono no canal principal carrega sinais 
dos processos na bacia de drenagem que operam em diferentes 
escalas de tempo e espaço. As variações observadas na descarga 
e concentração de elementos particulados e dissolvidos ocorrem 
em base relativamente cíclica e previsível, com as mudanças 
ocorrendo em meses e entre dezenas e centenas de quilômetros. 
Apesar de a distribuição ser previsível, os processos que a 
definem agem em diferentes escalas. A composição química da 
matéria orgânica em transporte parece ser definida em décadas em 
regiões andinas e nas nascentes dos tributários. Por exemplo, o 
tempo de residência máximo da fração grosseira do carbono 
orgânico particulado (POC) é menor que 600 anos, e do carbono 
organlco dissolvido menor que 150 anos, enquanto que a fração 
fina do POC é essencialmente contemporânea. Contrariamente, o 
nível e dinâmica dos processos oxidativos in situ (respiração) 
sugerem a existência de um sinal bastante veloz, que atua em uma 
escala de horas até dias em distâncias de alguns quilômetros ou 
menos. 
Estes resultados indicam que, em parte, os processos que 
caracterizam a matéria orgânica em trânsito pelo rio Amazonas 
estão operando em suas bacias, como por exemplo nas regiões 
andinas. Por outro lado, em uma escala diferente, a composição 
da matéria orgânica parece ser definida por uma série de 
processos que se passam no próprio canal e, principalmente, em 
suas várzeas. Portanto, a mudança no uso da terra que 
atualmente se processa na bacia Amazônica vai alterar os 
processos que determinam a caracteriação da matéria orgânica no 
sistema. Para que tais alterações possam ser delineadas é 
preciso passar de uma escala amostral localizada, como é a 
amostragem de rios, para uma escala regional. A maneira mais 
eficiente para esta passagem é a utilização de sensoriamento 
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remoto. Portanto, o que propomos para os próximos 
a continuidade na busca de informações de caráter 
as anteriormente mencionadas e a utilização de 
quatro anos é 
básico, como 
plataformas 
espaciais como Landsat, Spot e etc. para que combinando os dois 
tipos de informações possam ser estabelecidos modelos para 
determinação dos fluxos de água e elementos na bacia do rio 
Amazonas em escala sinótica. 
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